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POLITICA

Director-Geral do FMI pede desculpas ao Governo angolano
Luanda, 08/07 - O director-geral do Fundo Monetário Internacional (FMI), Rodrigo De Rato manifestou quinta-feira as mais sinceras desculpas pelo incidente relacionado com a publicação no web site oficial da instituição do estudo do académico norte-americano John McMillan denominada "A corrupção é a principal instituição do país - como criar transparência em Angola".
Rodrigo De Rato reagia à carta de protesto que lhe foi enviada pelo ministro angolano das Finanças, José Pedro de Morais.
O director do FMI orientou, por outro lado, ao departamento de pesquisa desta instituição financeira internacional, no sentido de se alterar imediatamente o programa da conferência onde o "working paper" do professor McMillan deveria ser apresentado quarta-feira última com a instrução precisa do mesmo ser retirado da agenda dos debates.
Esta e outras informações de maior importância para o prosseguimento do relacionamento entre Angola e o FMI estão contidas numa carta dirigida ao ministro das Finanças, com a data de 06 de Julho, e assinada pelo director executivo-adjunto do Fundo Monetário, Peter Gakunu.
Peter Gakunu, que reuniu-se imediatamente com o director-geral do FMI para analisar a situação criada pela carta de protesto enviada pelo ministro das Finanças, dá a conhecer que Rodrigo de Rato fará chegar, logo que possível, a Luanda uma mensagem a José Pedro de Morais, pedindo desculpas pessoais pelo sucedido.
Na referida reunião foram passadas em revista as sérias preocupações expressas pelo governante angolano e as implicações potencialmente negativas para o relacionamento bilateral que poderia causar a discussão de estudo tão controverso, sem se conceder às autoridades a possibilidade de analisar e comentar o seu conteúdo.
Peter Gakunu refere ainda na sua carta que o director-geral do FMI partilha inteiramente das preocupações manifestadas pela parte angolana, ao mesmo tempo que não esconde a sua profunda insatisfação pelo facto do "Staff" da sua instituição ter permitido que tal "working paper" fosse agendado para debate numa conferência promovida pelo Fundo Monetário com prévia divulgação no seu web site.
O director-executivo adjunto do FMI termina a sua missiva, transmitindo ao ministro Pedro de Morais o apelo do director-geral do Fundo Monetário, no sentido do governo angolano reconsiderar a sua intenção de cancelar as conversações com o Fundo sobre a assinatura de um Programa Monitorado (SMP). 

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Chefe do Estado Maior general Adjunto participa na reunião da África Central
Luanda, 07/07 - O chefe do Estado Maior General adjunto das Forças Armadas angolanas, general Geraldo Sachipenda Nunda, deixou quarta-feira o país com destino ao Tchad, onde vai participar da reunião dos Chefes do Estado Maior dos Países da Comunidade Económica dos Estados da África Central (CEEAC). 
Entrevistado pela Angop no Aeroporto Internacional "4 de Fevereiro", antes de embarcar, o general Nunda explicou que a reunião tem como objectivo preparar a realização dos exercícios militares denominados " Bayh El Gazel", previstos para Novembro próximo.
Os exercícios, segundo disse, destinam-se à preparação das tropas para operações de manutenção da paz. 
"Serão exercícios de simulação de conflitos, onde será necessário apoiar às populações, estabelecer meios para se impor a paz ou para se poder evitar que a guerra continue", referiu.
O general Nunda, que representa o chefe do Estado Maior General das Forças Armadas Angolanas (FAA), Agostinho Nelumba "Sanjar", adiantou que todos os países que integram a CEEAC tomarão parte dos exercícios.
Recordou que Angola participou em Junho último no Botswana em exercícios similares denominados "Tokgamo", realizados no âmbito da SADC.
Fazem parte do Comunidade Económica de dos Estados da África Central, Angola,Burundi, Rwanda, República Democrática do Congo (RDC), Congo Brazzaville, Gabão, São Tomé e Príncipe, República Centro Africana(RCA), Tchad, Camarões, Guiné-Bissau, Ghana, Guiné Conacry, Malí, Nigéria, Senegal, Níger, Serra Leoa, Togo e Gâmbia.

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Diplomata americana apresenta balanço das relações entre Angola e EUA
Luanda, 01/07 - Um balanço das relações gerais entre Angola e os Estados Unidos da América será apresentado, sábado, em Luanda, pela embaixadora desse país, Cynthia Efird, que se encontra no país desde 15 de Agosto de 2004. 

Este breve resumo surge na sequência do duocentésimo vigésimo nono aniversário da Declaração da independência dos EUA, que se comemora no dia quatro de Julho. 

Para assistir à essa actividade, foram convidados governantes angolanos, diplomatas nacionais e estrangeiros, membros da sociedade civil e representantes de partidos políticos. 

Entretanto, à sua chegada em Angola em Agosto passado, Cynthia Grissom Efird considerou que a cooperação entre os dois países estava no seu "nível mais alto", representando o reconhecimento da evolução positiva que se registou no relacionamento entre os dois Estados, desde que, há cerca de 11 anos, estabeleceram relações diplomáticas. 

Círculos políticos da capital angolana, garantem que os interesses norte-americanos pela cooperação com Angola, não são apenas devido aos inúmeros recursos naturais do país, mas também ao seu posicionamento geo-estratégico na sub-região da África Central. 

O encontro tido em Maio de 2004, na Casa Branca, entre os Presidentes de Angola e dos Estados Unidos, José Eduardo dos Santos e George W. Bush, respectivamente, terá representado o ponto mais alto desse desenvolvimento positivo.

Cynthia Efird garante que Angola é um bom parceiro para os EUA
Luanda, 03/07 - As semelhanças históricas entre os Estados Unidos da América (EUA) e Angola foram apontadas, sábado em Luanda, pela embaixadora americana Cynthia Efird, como uma das razões que fazem da nação angolana um bom parceiro para a cooperação bilateral. 

A diplomata fez esta afirmação durante a cerimónia alusiva ao duocentésimo vigésimo nono aniversário da Declaração da independência dos EUA, cuja data histórica é o quatro de Julho de 1776. 

No seu discurso, destacou as guerras que o seu país travou com os antigos colonizadores (Inglaterra, França e Espanha), bem como o conflito sangrento entre o norte e o sul. 

A procura de uma constituição adequada para o mosaico social dos EUA e a elaboração de uma constituição adequada a realidade do país foram igualmente apontadas como os alicerces para a edificação dos Estados Unidos da América. 

"Talvez seja esta história (luta pela justiça e democracia) que nos faz querer ser um bom parceiro de um país como Angola, que agora sai de uma guerra e trabalha no sentido de adoptar políticas que podem potenciar os seus cidadãos para viverem vidas democráticas e prósperas", explicou a embaixadora americana. 

Na sua abordagem sobre o processo angolano, Cynthia Efird admitiu que o país está a levar a cabo uma mudança importante de uma fase de emergência, com intervenções humanitárias, para uma etapa de reconstrução e desenvolvimento. 

Na sequência desta dinâmica empreendida pelo governo angolano, também os Estados Unidos da América estão a incidir o seu apoio nesta fase de reconciliação e reconstrução nacional. 

Por assumir este compromisso, este ano, os EUA vão fornecer assistência humanitária a cerca de dois milhões de cidadãos carentes, na forma de ajuda alimentar directa, comida pelo trabalho e distribuição de instrumentos agrícolas e sementes. 

A decisão do Governo angolano implementar políticas destinadas à fortalecer a reconciliação nacional e a combater a pobreza no país encoraja, segundo Cynthia Efird, o Governo dos Estados Unidos a apoiarem essas iniciativas. 

Na visão da chefe da missão dos EUA no país, o seu governo e povo acreditam na edificação de uma nova Angola. 

Por isso, esclareceu, os americanos investiram (em Angola) mais de 30 milhões de dólares numa nova embaixada construída de raiz. 

"Espero que este edifício sirva de encorajamento para todos investirem em Angola, e sirva também para demonstrar a solidez e a continuidade das nossas relações amistosas com o governo e o povo de Angola", sublinhou Efird.

Congresso do PLD formaliza candidatura da sua líder às eleições presidenciais
Luanda, 03/07 - O segundo Congresso ordinário do Partido Liberal Democrático (PLD), que decorria desde sexta-feira, em Luanda, reconduziu sábado a líder desta organização, Anália de Victória Pereira, a um novo mandato, bem como formalizou a candidatura desta às eleições presidenciais. 

No comunicado final aprovado pelos 1.412 congressistas, destaca-se ainda a recondução dos membros dos órgãos de direcção do PLD, nomeadamente do Conselho Nacional (103) e da Comissão Política Nacional (73), em obediência as recomendações saídas da última reunião do Conselho Nacional, realizada em Dezembro de 2004. 

Durante o evento, os delegados procederam à uma análise criteriosa e substancial da vida interna do partido, tendo constatado haver uma trajectória evolutiva e satisfatória que permite augurar um melhor desempenho na sociedade angolana. 

Os congressistas reiteraram a posição do PLD que vai no sentido da realização separada das eleições legislativas e presidenciais, previstas para 2006, conforme reza a actual Lei constitucional, bem como analisaram os preparativos em curso para a efectivação do pleito. 

Sobre a matéria, o congresso alertou os futuros delegados de mesa de voto do PLD, para uma maior firmeza e acutilância na interpretação das Leis Eleitorais, por forma a denunciarem oportuna e publicamente as irregularidades que eventualmente possam surgir à volta do processo. 

O evento contou com a participação de delegados provenientes das 18 províncias do país e representantes do partido em Portugal, Holanda e Namíbia. 
Dirigente do MPLA enaltece congresso do PLD

 Luanda, 01/07 - O chefe da bancada parlamentar do MPLA, Bornito de Sousa, enalteceu hoje, em Luanda, a direcção do Partido Liberal Democrático (PLD), pela realização do seu segundo congresso, aberto esta manhã. 

Segundo Bornito de Sousa, que falava à imprensa, a democracia no país deve começar dentro dos partidos políticos, daí a importância do conclave do PLD, numa altura em que Angola prepara-se para a realização de eleições gerais, previstas para 2006. 

Diversas entidades políticas nacionais e estrangeiras assistiram a cerimónia de abertura do conclave, que decorre no Cine Miramar, sob o lema "Liberdade, Segurança e Desenvolvimento".

O evento, que conta com a participação de 1.500 delegados, encerra sábado.

Força Aérea Nacional pode vir a formar pilotos sul-africanos
Luanda, 01/07 - A República de Angola pode vir a formar, em breve, pilotos para a Força Aérea sul-africana, na base de um acordo ainda em estudo entre as Forças Armadas de ambos países. 

O chefe do Estado-Maior da Força Aérea sul-africana, tenente-general Carlo Cagiano, que terminou hoje uma visita de três dias a Angola, ao revelar o facto, manifestou a sua admiração pelo nível de organização e formação operacional dos pilotos angolanos, consagrado na longa experiência colhida no campo de batalha. 

O general Pedro Neto, por seu lado, disse que a Força Aérea Angolana está capacitada para transmitir a experiência, à nível de pilotagem, mas pretende também colher, da África do Sul, conhecimentos na área de controlo aéreo. 

Em Angola, o tenente-general Carlo Cagiano, para além de visitar a base aérea do Lubango, província da Huíla, manteve encontro com o chefe do Estado-Maior das Forças Armadas Angolanas (FAA), general Agostinho Nelumba "Sanjar", bem como visitou o Museu Central das FAA.

ECONOMIA

Luanda ganha vantagem por ser sede do poder político e económico
Luanda, 02/07 - A capital do país, Luanda, apresenta vantagens em relação às demais provinciais, por ser a sede do poder político e económico, mormente por acolher a estrutura central da Administração Pública, as representações das empresas petrolíferas e diamantíferas, bem como dos bancos nacionais e estrangeiros. 

Segundo a análise do economista Alves da Rocha, que falava durante o Encontro Provincial de Quadros, essas diferenças residem ainda no facto de ser na capital onde estão implantadas as sedes universitárias e, por isso, a maior parte de estudantes de todos os níveis. 

De acordo com o economista, é ainda nesta província onde se encontra a maior rede hospitalar, sanitária, hoteleira, bem como o maior centro de negócios, absorvendo assim 70 por cento do crédito bancário. 

Numa outra comunicação versada sobre a "Reabilitação da Cintura Verde - Desenvolvimento das Industrias Agro-Alimentares", o engenheiro Peres do Amaral afirmou que Luanda tem registado uma produção relativamente boa de horto-frutícolas. 

Os dados apresentados por Peres do Amaral indicam que a cintura verde da capital está avaliada em 37 mil e 620 hectares de terra, constituídos pelos perímetros da Funda, Sequel, Bita, Vale do Bengo, Santiago, Quilunda, Vale do Kwanza, Caxito e Bom Jesus. 

Na sua alocução, o orador chamou à atenção para a resolução dos actuais problemas da actividade agrícola, que se consubstanciam na utilização de técnicas rudimentares, falta de apoio técnico-material e a existência de um sistema de comercialização desorganizado. 

No evento, que decorre no Palácio dos Congressos até sábado, participam membros do Governo central, governo provincial, deputados e técnicos superiores e médios de vários domínios. 

Luanda é a maior cidade de Angola, possui o principal porto e centro industrial do país, com uma área territorial de 2.417.78 quilómetros quadrados e uma população estimada em mais de quatro milhões de habitantes.

Lei Nacional                   do Comércio                 vai estabelecer nível de escolaridade        dos comerciantes
Luanda, 02/07 - A primeira Lei Nacional do Comércio, cujo ante-projecto está em fase de enriquecimento, vai estabelecer o nível de escolaridade dos comerciantes, gestores comerciais e cidadãos que pretenderem exercer a actividade.

Em declarações à Angop, o director nacional do Comércio Interno (DNCI), Gomes Cardoso, adiantou que os gestores de pequenos estabelecimentos comerciais de venda a retalho deverão possuir no mínimo a quarta classe e os grandes estabelecimentos a retalho e grosso a oitava classe.

Já os gerentes ou comerciantes nas modalidades de venda do comércio electrónico, "cash & carry" e parcerias deverão ter no mínimo o ensino médio, disse o responsável, esclarecendo que tais requisitos não abrangem os agentes económicos que exercem o comércio precário, feirante, ambulante e vendedor de mercado.

O ante-projecto contempla, entre outros princípios, a transparência do mercado, concorrência, liberdade de empresa, livre circulação de mercadorias, segurança dos produtos e salvaguarda do comércio nas áreas rurais e suburbanas.

"É provável que tenhamos ainda este ano a Lei Nacional do Comércio", notou Gomes Cardoso, referindo que o país tem diplomas legais, estratégias, legislação comercial e regulamento da actividade comercial, mas faltava condensar tudo isso numa lei única.

A Lei Nacional do Comércio será um instrumento jurídico legal, que estabelecerá as normas para o exercício da actividade em Angola. 

DESTAQUE ECONOMICO
Luanda, 02/07 - O encontro do Conselho Nacional de Concertação Social sobre a evolução do salário mínimo nacional e seus respectivos reajustes dominou o noticiário económico da semana que hoje finda.

Da reunião, segundo o ministro das Finanças, José Pedro de Morais, concluiu-se que o salário mínimo nacional, actualmente equivalente a 50 dólares, poderá ser incrementado em 20 por cento, devido à "evolução consistente" do crescimento económico e, consequentemente, do aumento do rendimento per capita.

Para o governante, o Estado já paga, desde há algum tempo, acima dos 50 dólares, pelo que o salário mais baixo, na função pública, já supera os 60 dólares.

Neste sentido, o Conselho de Concertação Social recomendou que o grupo técnico faça um estudo para o aumento anunciado, evitando, por um lado, o agravamento do desemprego e, por outro, harmonizar este aumento com o crescimento económico que já se verifica.

Outro facto que mereceu igualmente destaque foi o anúncio da Nova-Cimangola, dando conta que o mercado angolano consome 80 por cento do cimento por si produzido, o equivalente a um milhão e 200 toneladas/ano.

De acordo com responsáveis da empresa, circulam no mercado duas marcas de cimento: o Filler e o Portland. 

Para cobrir as necessidades actuais do mercado em termos de procura a companhia recorre a importação de cimento para fornecer algumas províncias do país, como Cabinda, Huíla e Benguela. 

Angola já foi exportadora de cimento para a Nigéria e São Tomé e Príncipe, segundo o director-geral da Nova Cimangola, Steffen Kasa, e pretende inverter a actual situação, de importadora para exportadora, com a entrada em funcionamento do forno quatro, dentro dos próximos três anos. 

Durante a semana foi também noticiada a aprovação, pelo governo, do Programa Executivo de Reabilitação de Estradas Nacionais da Rede Fundamental, no período 2005/2006, orçado em 190 milhões de dólares.

Este programa deverá ser realizado num "período de dois anos, (...) a contar da data da sua aprovação. O mesmo contempla acções que serão financiadas com recursos ordinários do tesouro e igualmente por fontes de financiamentos externos.

O noticiário económico destacou igualmente que Angola vai submeter ao Codex Alimentarius Internacional o alargamento do fundo fiduciário (de confiança), com vista a apoiar a formação de quadros, assistência técnica e assessoramento técnico-científico dos comités nacionais. 

Segundo o presidente do Comité Nacional para o Código Alimentar (Codex-Angola), Gomes Cardoso, Angola já se beneficia do fundo fiduciário (que consiste na ajuda financeira de participação nas reuniões do Codex Internacional) desde 20 de Janeiro do corrente ano, mas apenas para participar nos eventos internacionais do organismo. 

A Feira Internacional de Luanda (FILDA), a realizar-se de 11 a 17 de Julho, mereceu também destaque, pois 60 por cento dos stands já se encontram montados, faltando apenas o sexto pavilhão, que beneficia ainda de obras.

A organização está a trabalhar para que na presente edição tudo corra dentro da normalidade, por forma a tornar o evento o maior dos quatros últimos anos, pois em termos de participação prevê contar com mais de 650 expositores.

Para a criação de um ambiente confortável, a todos os níveis, os organizadores estão a trabalhar com as empresas de electricidade (ENE), a de Saneamento Básico (ELISAL), Angola Telecom e o Governo da província de Luanda.

SADC)".

----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Economista considera zonas industriais factor de desenvolvimento
Luanda, 01/07 - O economista angolano Alves da Rosa considerou a criação de zonas industriais um factor de desenvolvimento económico para o país, tendo em conta o processo de reconstrução nacional em curso. 

Alves da Rocha teceu tal consideração quando dissertava hoje, em Luanda, sobre "As Decorrências Regionais em Angola e a Integração na Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC)".

Sublinhou que, a par do desenvolvimento industrial, a qualidade e a durabilidade de grande parte dos investimentos públicos é dramática. 

Sobre os indicadores das assimetrias de crescimento populacional urbano, entre Luanda e as demais províncias, disse que na capital angolana, nos últimos trinta anos, o índice cresceu numa média anual de 3, 2 por cento, o que cria desequilíbrios ao desenvolvimento do país por existirem zonas quase despovoadas. 

Como vias para o desenvolvimento do país, Alves da Rocha dividiu o território angolano em cinco eixos, respectivamente Cabinda e Zaire (primeiro), Uíje, Kwanza-Norte e Malanje (segundo), Luanda e Bengo (terceiro), Lunada Norte e Sul (quarto), Kwanza-Sul, Benguela, Huambo e Bié (quinto). 

Designou o primeiro "eixo do petróleo" (Cabinda e Zaire), o segundo "eixo agro hidro-eléctrico" (Uíje, Kwanza Norte e Malanje), o terceiro "eixo industrial e comercial" (Luanda e Bengo), o quarto "eixo dos diamantes" (Luanda Norte e Sul) e o último "eixo agropecuário e agrónomo" ( Kwanza Sul, Benguela, Huambo e Bié). 

A palestra enquadra-se no ciclo de debates do Centro de Investigação da Universidade Católica de Angola, que decorre desde 21 de Abril último e cujo termo está previsto para 21 de Novembro do ano em curso.

Cotação Indicativa de Câmbios
Luanda, 07/07 - O Dólar americano está hoje cotado no Banco Nacional de Angola (BNA) a 88,96835 KZ (compra) e a 89,41319 (venda). 

No mercado informal ou paralelo, o Dólar americano está cotado a 86,00000 KZ (compra) e a 91,00000 KZ (venda

sociedade

Grã-Bretanha: Wadijimbi fala do papel da imprensa nas eleições
Londres, 06/07 - O vice-ministro da Comunicação Social, Manuel Miguel de Carvalho "Wadijimbi", afirmou terça-feira, em Londres, que o sector tem merecido especial atenção e assume um papel de relevo, como ferramenta indispensável ao desenvolvimento harmonioso do país.

Falando na segunda e última sessão da conferência sobre eleições em Angola, sublinhou que o seu ministério tem desempenhado um papel moderador e facilitador de um ambiente de permanente diálogo e concertação com todos os intervenientes deste sector.

Tudo isso, segundo disse, visa permitir que todos os cidadãos tenham acesso à informação e a serem informados, em primeira instância, e possam exercer o direito constitucional de livre expressão.

Nesse âmbito reiterou o empenho do governo na incessante luta para o aprofundamento da democracia e garantir que as próximas eleições decorram num clima de "verdadeira harmonia, irmandade e reconciliação nacional".

O governo tem-se empenhado, a fundo, em traçar políticas pluralistas destinadas à média, em particular, e de maneira geral, destinadas à sociedade da comunicação social, sublinhou.

Recordou, neste contexto, os avanços significativos registados na discussão da lei de imprensa, ao mesmo tempo que está em preparação um conjunto de outros instrumentos, tais como as leis de radiodifusão, de televisão e das agências de notícias, sempre no espírito de se promover, cada vez mais, o acesso da sociedade a uma informação profícua e condizente com o princípio da pluralidade que norteia um regime democrático.

Dissertando sobre o papel da média e da sociedade civil em garantir eleições livres e justas, Wadijimbi afirmou que a comunicação social joga neste momento um papel fundamental na educação cívica das populações, com vista a adoptar uma conduta ordeira no acto da votação.

Todo o processo que conduzirá o país às eleições -acrescentou - tem decorrido num clima de total abertura e transparência, tendo toda a comunicação social, pública e privada, tido acesso ao palco dos acontecimentos, destacando-se os debates havidos no Parlamento e as consultas realizadas por organizações da sociedade civil.

Para o vice ministro, o engajamento de todos os intervenientes do sector é um passo importante no que diz respeito ao espírito de abertura necessário nos regimes democráticos.

A concluir, pediu a contribuição da comunidade internacional, particularmente no que diz respeito à formação de jornalistas angolanos, mas especificamente sobre questões eleitorais, com vista a garantir uma educação efectiva dos eleitores e encorajar uma plena convivência política.

Esta formação deverá ser também extensiva aos partidos políticos para um melhor entendimento do funcionamento da imprensa num processo eleitoral.

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Fundação Sagrada Esperança lança concurso nacional `Olimpíadas do Saber´
Luanda, 06/07 - Um concurso denominado "Olimpíadas do Saber", cujo objectivo é incentivar os estudantes para uma melhor aprendizagem e valorização dos seus méritos, vai ser lançado no final deste mês, pela Fundação "Sagrada Esperança", em Luanda.
A informação foi prestada hoje à Angop pelo administrador para a Educação e Ciência da Fundação, Domingos Peterson.
Segundo a fonte, o concurso visa galvanizar a camada estudantil de toda Angola no interesse pelo estudo e nos ramos da Ciência Educação e Investigação. 
"Este ano vamos premiar os melhores alunos e estudantes do terceiro nível até ao nível superior e queremos com isso contribuir para melhorar e fortalecer o ensino em Angola", adiantou Domingos Peterson, sem avançar o montante para cada categoria.
O responsável da Fundação "Sagrada Esperança" informou que já estão criados comités provinciais, para que, de uma forma criteriosa, sejam seleccionados os primeiros finalistas do concurso, contando para o efeito com as parcerias de Ongs, como "Causa Solidaria", da Comissão Nacional para a UNESCO e dos Ministérios das Relações Exteriores e da Educação.
A Fundação "Sagrada Esperança", criada em 1998, em Luanda, é uma Ong privada de direito angolano, com fins gerais de natureza científica, educativa, cultural e filantrópica, estando aberta a parcerias para prossecussão dos seus objectivos. 

Marburg está praticamente no fim diz Bispo do Uíge
Luanda, 01/07 - A epidemia da febre hemorrágica denominada "Marburg" está praticamente no fim, afirmou hoje em Luanda, o bispo da Diocese do Uíge, Dom Francisco da Mata Mourisca.

Esta entidade religiosa, que falava à Angop no aeroporto internacional "4 de Fevereiro", a caminho de Portugal onde vai participar numa Conferência no Santuário de Fátima, disse que nos últimos 15 dias "não foi notificado nenhum caso mortal". 

"Existem dois doentes internados que ainda não se esclareceu se se trata da epidemia e damos graças a Deus que estamos no fim deste terrível flagelo".

Reconheceu que foi graças ao esforço nacional e à solidariedade internacional que se conseguiu estancar a epidemia, que está praticamente no fim.

A febre hemorrágica provocada pelo vírus do Marburg assola a província do Uíge desde Outubro de 2004, tendo vitimado mortalmente mais de três centenas de pessoas.
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Malanje: 
Magistrados satisfeitos com funcionamento da Damba Penitenciária
Malanje, 01/07 - O juíz presidente do tribunal provincial, Pedro Nazaré Pascoal e o procurador geral da República, em Malanje, Adão Pedro, manifestaram-se, quinta-feira, satisfeitos com o funcionamento e as condições dos presos na cadeia da Damba Penitenciária, 50 quilómetros a nordeste da cidade capital.

Os magistrados, que estiveram durante algumas horas em visita de trabalho no local, para se inteirarem da situação dos reclusos, consideraram adequadas as condições submetidas aos referidos reclusos.

De acordo com o também chefe da delegação, a visita enquadra-se no âmbito de um programa elaborado pelo tribunal e pela Procuradoria Geral da República (PGR), com vista a constatação da situação social das unidades prisionais e o modo de vida dos presos, bem como da existência de arguidos em prisão condicional.

Por outro lado, o juíz disse haver ainda casos de prisão preventiva para arguidos merecedores de liberdade condicional, acrescentando que brevemente o ministério público e o tribunal poderão dar soluções à situação.

Segundo o Pedro Nazaré Pascoal, é dever do ministério público e do tribunal acompanharem a vida dos presos, tendo em conta especificidade da cadeia em regenerar o homem, pelo que o preso deve ter as condições necessárias para o seu desenvolvimento psicológico e laboral.

Fruto do bom desempenho dos oficiais de justiça, o juíz do tribunal provincial realçou que apesar da falta de juízes de direito, o seu sector regista um número muito reduzido de prisão preventiva na província.

Actualmente encontram-se detidos na cadeia da Damba Penitenciária, cerca de 53 presos condenados a mais de dois anos de prisão.

destaque social
Luanda, 02/07 - O primeiro conselho consultivo do Ministério da Comunicação Social, iniciado segunda-feira (27), em cuja sessão de abertura o titular da pasta, Manuel Rabelais, exortou as entidades ligadas ao sector a acompanharem as novas tecnologias de informação, marcou o noticiário social nacional da semana, que hoje finda.
Manuel Rabelais reiterou a necessidade e o interesse de promover-se maior articulação entre o Ministério da Comunicação Social e os diferentes órgãos que actuam na área da veiculação de informação.
Salientou que o novo Estatuto orgânico, a ser aprovado brevemente, prevê a criação de um Centro de Documentação e Divulgação, uma Direcção de Publicidade, bem como de Gabinetes para acompanhamento da imprensa regional e local e de inspecção.
"Numa ampla e produtiva discussão, estamos a valorizar o contributo dos profissionais da comunicação social e também das organizações de classe, incentivando-as na criação dos mecanimos de auto-regulação, como o estatuto dos jornalistas, o código de ética e deontologia profissional e a carteira profissional" - prosseguiu.
Durante dois dias, os profissionais de vários orgãos reunidos, debateram vias e formas concorrentes ao desenvolvimento do sector, tendo recomendado maior rigor no registo dos correspondentes de imprensa.
O encontro recomendou o registo dos órgãos e empresas que exercem actividade ligada à Comunicação Social no país, patenteando, nomeadamente, as designações e as marcas de programas radiofónicos e televisivos.
O início, sexta-feira, do primeiro Encontro de Quadros de Luanda, mereceu igualmente destaque.
O ministro da Administração e Território, Virgílio Fontes Pereira, disse constituir um fórum singelo, que se realiza num momento extraordinário, com o relançar do debate para que se reencontrem as soluções reais dos problemas da cidade capital, já identificados.
"Dos dados disponíveis, de encontros do género já realizados, infere-nos o facto de ter-se conseguido implementar uma parceria entre os quadros e as autoridades locais, para a solução de muitos dos problemas identificados e equacionados, no exercício da governação, que embaraçam a satisfação dos interesses das populações", referiu.
Virgílio Fontes Pereira defendeu a necessidade de uma maior interligação entre as governações locais, quadros e toda sociedade civil, para que no exercício da cidadania, os indivíduos possam emprestar a sua contribuição activa, na resolução dos problemas que afectam as comunidades.
No evento, enquadrado nas manifestações do 30º aniversário da independência nacional, a assinalar-se a 11 de Novembro, foram apontados os sectores produtivo, económico, social e de reabilitação de infra-estruturas como os que mais preocupam as populações. 
Temas ligados à revitalização da base económica da província, a reabilitação da cintura verde e o desenvolvimento das indústrias agro-alimentares sustentaram as comunicações apresentadas aos cerca de 400 delegados. 
Tema igualmente inscrito nas manchetes da semana, de 26 de Junho a 02 de Julho, foi a inauguração dos cursos de mestrado em matéria de "ensino da língua portuguesa" e "literaturas em língua portuguesa", no Instituto Superior de Ciências de Educação (ISCED).
Segundo apurou a Angop, de fonte daquela instituição, os cursos terão duração máxima de dois anos, subdivididos em dois semestres, na primeira fase, e igual período na etapa final.

cultura 

Escritor angolano ressalta produção literária pós-independência
Lisboa, 02/07 (Da Delegação da Angop)- O escritor e crítico angolano, Luís Kandjimbo, abordou hoje, em Lisboa, com profundidade a produção literária angolana do pós-independência.

Luís kandjimbo, que dissertava durante uma conferência sobre o tema "Panorama da Literatura Angolana pós independência", alusivo ao 34º aniversário da Casa de Angola, destacou a poesia e a ficção literária angolana produzidos originariamente após 1975, dando particular enfoque aos escritores que constituem a geração de 80, através dos seus nomes mais representativos.

Na sua alocução, destacou as três grandes vertentes da literatura, nomeadamente a oral, escrita em línguas nacionais e portuguesa, limitando, no seu entender, o campo desta perquirição à poesia e à ficção narrativa escritas em português de que, fazem parte autores os membros da geração dos anos 80.

Para si, na periodologia literária angolana da segunda metade do século XX, registaram-se quatro gerações de escritores, designadamente a geração dos anos 40 (Geração da Mensagem), 50 (Geração da Cultura), 70 (Geração do Silêncio) e de 80 (Geração das Incertezas).

Em sua opinião, as três primeiras gerações, ao contrário da última, emergem no contexto da situação colonial, período que tem início com a independência.

Considerou, por isso, que grande parte destes autores nasceram no período compreendido entre 1955 e 1965, durante o qual ocorreram factos de relevância histórica e sociológica, período das independências políticas em África e da continuação das resistências contra o colonialismo, através da luta armada, como são os casos de Angola, Guiné-Bissau e Moçambique.

Nas décadas de 50 e 60, Angola foi sacudida por uma forte onda de rebeliões que assinalam o início da guerra de guerrilha no âmbito da luta pela independência. 

Como consequência disso, frisou, o poder colonial empreende acções reformistas que vão desde a legislação sobre o chamado trabalho indígena, numa tentativa de suprimir a prática da discriminação racial, passando pela instauração de um sistema de ensino que se pretendia multirracial, até à criação dos Estudos Gerais Universitários.

Uma boa parte dos membros dessa geração frequentaram os liceus e a universidade, cujos currículos obedeciam aos cânones literários portugueses e, por circunstâncias várias, alguns deles cedo tomaram contacto com textos de autores angolanos e tendências literárias de pendor autonomista.

Com a independência política de Angola a 11 de Novembro de 1975, é fundada no mesmo ano a União dos Escritores Angolanos (UEA), cuja proclamação é feita sob os auspícios da "vinculação da criação literária ao processo revolucionário".

Este compromisso, com o "processo revolucionário", referiu, dá lugar a uma orientação ideológica das manifestações literárias e, por conseguinte, à vigilância ideológica e controle de livros e publicações a introduzir no mercado, de tal modo que o mercado do livro passou a ser dominado, durante algum tempo, pela literatura dos países socialistas, tendo sido banida a literatura e autores de países capitalistas.

Do ponto de vista histórico-literário, apontou três factos relevantes como são a actividade editorial da União dos Escritores Angolanos que dá lugar a obras literárias que não podiam ser editadas em Angola no período colonial, bem como a introdução da literatura angolana nos currículos da disciplina de língua portuguesa.

Na vertente biológico, ressaltou o facto da literatura angolana ter alcançada maturidade nos fins da década de 70, consolidando-se na década de 80 com a publicação de livros a que se junta uma intensa e eufórica actividade associativa de jovens nos principais centros urbanos de Angola.

Para o crítico literário, igualmente conselheiro cultural da embaixada de Angola, a expressão desse movimento associativo está nas brigadas jovens de literatura, tendo a primeira sido proclamada em Luanda, sob o signo da necessidade de persistir na ideia do debate (...) e o mais alargado possível debate de ideias, seguindo-se a constituição de outras em várias capitais de província e algumas cidades, tais como Lubango, Huambo, Lobito, Uíge e Namibe.
Jornalista e escritor lança livro de poesia
Luanda, 06/07 - O jornalista e escritor Ismael Mateus lançou hoje, em Luanda, a sua mais recente obra literária intitulada "Experiência do sentir", na qual sobressai a leveza, profundidade e solidez do texto como elementos especiais que dão beleza estética ao livro. 

Apresentado pelo sociólogo José Octávio Serra Van-Dúnem, a obra, primeira de Ismael Mateus no estilo poesia, comporta 99 páginas e tem uma tiragem de mil exemplares.

Para José Octávio Serra Van-Dúnem, o conteúdo do livro, cuja pluralidade de temáticas não nos deixam indiferentes as suas preocupações de âmbito social, política e cultural, é acompanhado por um forte pendor intervencionista e de desassossego. 

Nesta obra, segundo o apresentador, o escritor mostra que podemos nos sentir tocados por uma poesia que trás consigo, através de uma linguagem marcadamente metafórica, os problemas de um país e de um povo imerso em suas angustias, sempre disposto a dar a volta por cima.

Sublinha que Ismael Mateus apresenta também uma espécie de realismo fantástico que nos é dado a partir dessa "sociologia do quotidiano, atenta e vigilante". 

A obra, que está a ser comercializada a 700 kwanzas, foi editada pela União dos Escritores Angolanos e integra-se na colecção Guaches da Vida. Na sua capa, o livro exibe uma pintura de Viteix, um dos grandes nomes das artes plásticas angolana.

Ismael Mateus trabalhou entre 1981 e 2004 na Rádio Nacional de Angola (RNA), Luanda Antena Comercial (LAC) e Rádio Difusão Portuguesa (RDP-África). 

Publicou pela primeira vez, em 1992, a obra Bué de bokas, a que se seguiu "Os tempos de ya kala ya, em 2001", "UNITA que futuro, em 2002" e "Sobras de guerra, em 2003". Foi coordenador da colectânea "Angola, a festa e o luto", por ocasião do 25º aniversário da independência nacional. 

A cerimonia de apresentação do livro contou com animação dos músicos Dodó Miranda e Zé Maria Boyote e leitura de poemas do autor por alguns colegas de profissão. 

Tony do Fumo recordado hoje no Kilamba
Luanda, 03/07 - Alex do Fumo e Tony do Fumo Filho, dois dos "rebentos" do músico António "Tony" do Fumo, estiveram hoje em destaque ao interpretarem os sucessos musicais do pai durante a homenagem que foi alvo no Centro Cultural e Recreativo Kilamba, em Luanda. 

Alex do Fumo, o mais novo dos dois, acompanhado pelo grupo tradicional Nguami MaKa, teve o privilégio de abrir o programa ao cantar "Malamba", "Nginginda" e "Akamukúa", três canções do repertório artístico do homenageado de hoje na 38ª edição do programa radiofónico Caldo do Poeira. 

No entanto, a parte da animação do convívio teve a participação activa de outros convidados, tais como Don Caetano, Legalise, Massoxi e Zecax, que assessorados instrumentalmente pela Banda Movimento passaram em revista músicas como "Kikola", "Gingololo", "Monami Messene" e "Kamba Kamba". 

Com a casa lotada e como já se tornou hábito neste local, os fãs, movidos pelo "saudosismo" dos tempos em que Tony do Fumo dava verdadeiros "recitais" de espectáculos por onde actuava tomaram de "assalto" o palco até ao fim do evento. 

"Até parece que estamos nas noites cheias do ex-Maria das Escrequenhas (actual Kilamba), Marítimo da Ilha ou no Mãe Preta"- disse um dos convivas, que por àquela hora (12h00) transpirava por todo corpo de tanto dançar. 

E o momento não era para menos, pois, segundo os presentes Tony do Fumo arrastava multidões nos seus espectáculos. 

Para encerrar o programa, já depois da Rádio Nacional de Angola (RNA), promotora da iniciativa, e seus parceiros terem efectuado a entrega de algumas lembranças à família do homenageado, era chegado o momento da entrada em palco de Tony do Fumo Filho, o outro rebento que seguiu as peugadas do pai. 

Acompanhado pela Banda Movimento, Tony do Fumo Filho, que canta desde 1996, interpretou "Rumba Rumba", "Mona", "Nguami Kussoba" e "Monami Messene", esta última em dueto com Zecax e que serviu para fechar as cortinas do Kilamba neste domingo. 

Fundador do agrupamento Os Jovens do Prenda, Tony do Fumo que foi um dos maiores intérpretes da música urbana angolana, passou igualmente pelo conjunto Os Kiezos. 

O artista, que morreu em 1991, começou a sua carreira artística ainda muito jovem na companhia de Chico Montenegro, Ângelo (ex-integrante do grupo Os Ecos), Cangongo, Casimiro e Verry Inácio, no agrupamento Nova Estrela da Samba. 

Daí para frente foi somando sucessos, passando ainda pelo Estrelas da Maianga antes de fundar Os Jovens do Prenda com Chico Montenegro, Zé Keno, Cangongo e Verry Inácio, isto em 1969, contando na altura com 19 anos de idade. 

A homenagem a que foi alvo surge como reconhecimento ao contributo dado ao desenvolvimento e divulgação da música angolana no decorrer dos anos 50, 60, 70 e 80.
Disco de Tony do Fumo vende 600 cópias em três horas

Luanda, 02/07 - Seiscentos exemplares do disco duplo "Memórias" do músico Tony do Fumo já foram vendidos na portaria da Rádio Nacional de Angola, em Luanda, das 09h00 às 12h00 de hoje, constatou a Angop.

O CD está a ser vendido a mil e setecentos Kwanzas e autografado pelos filhos e o irmão do músico. A organização colocou à disposição cerca de 2.500 cópias.

A reedição dos velhos temas de Tony do Fumo, que morreu há 14 anos, acontece em virtude da homenagem a que o artista será alvo neste domingo, por altura da realização da 38ª edição do programa radiofónico Caldo do Poeira, uma iniciativa da RNA, a realizar-se no Centro Cultural e Recreativo Kilamba.

O duplo CD "Memórias" comporta 26 faixas musicais (13 em cada um) constantes nos registos magnéticos dos agrupamentos Os Kiezos e Jovens do Prenda, nos quais o artista era integrante.

"A barona", "Gingololo", "Rumba Kalunga", "Malamba", "Lamento de Mingo", "Kamba Kamba" são, entre outros, os temas incluídos nesta colectânea discográfica. 

António Filipe Manuel, conhecido nas lides artísticas como Tony do Fumo, nasceu em Luanda a 10 de Outubro de 1950 e morreu a 10 de Novembro de 1991.
Escritor Dario de Melo apresenta obra E agora, André?
Luanda, 01/07 - O escritor angolano Dario de Melo apresentou esta noite na sede do Banco de Poupança e Crédito (BPC), em Luanda, a sua mais recente obra literária com o título "E agora, André ?.." 

O livro, que na sua capa apresenta um trabalho do artista Wendy Pretorius, reúne 10 contos em 140 páginas e, nesta sua primeira edição, conta com 1000 exemplares. A obra está a ser comercializada a 1000 kwanzas. 

Na sua alocução, o autor disse que a frase "E agora, André ?..", que igualmente da título à obra, reúne no essencial o desejo de tolerância entre os angolanos, como forma de aprofundar a democracia no país. 

Ao apresentar "E agora, André ?..", o escritor e ensaísta angolano Jorge Macedo afirmou que nela Dario de Melo faz-nos viver aspectos comuns a todos por fazerem parte do quotidiano. 

Jorge Macedo referiu que Dario de Melo é um "crítico a tempo inteiro que deixa, no seu trabalho, que os factos falem por si, realçando a importância e valor de determinadas práticas sociais. 

"Nela também podemos tirar ilações no que toca ao conflito entre o direito consuetudinário angolano e o direito formal ou material", realçou. 

Dario de Melo nasceu em Benguela e é membro da União dos Escritores Angolanos (UEA), tendo já publicado mais de 12 títulos para crianças. 

Em 1991 publicou o livro de poesia "Onda Dormida" e em 2001 a obra "Quando os meses tinham nome", sendo igualmente autor da novela juvenil "Quitubo", 1990, e do romance "A quarta idade", de 2002. 

Entre as distinções que ostenta está o prémio Palop de Literatura Infantil, edição de 1998, com o livro "As sete vidas de um gato", galardão instituído pelo Fundo Bibliográfico de Língua Portuguesa. 

Elias Dya Kimeuzu junta fãs no Kilamba
Luanda, 02/07 - Fãs e amigos do músico Elias Dya Kimuezu marcaram presença nesta sexta-feira a noite no Centro Cultural e Recreativo Kilamba, em Luanda, para assistir o espectáculo de apresentação do primeiro disco compacto (CD) deste intérprete angolano. 

Em volta a uma grande dose de "nostalgia e saudosismo" por parte dos espectadores, o show serviu para quem durante longos anos andou de centro em centro recordar as actuações do "velho" Elias nas diversas casas nocturnas do país.

Com uma plateia constituída maioritariamente por gente "adulta", Elias Dya Kimuezu teve que recorrer à sua "algibeira" para acabar com as recordações de um passado não muito distante e confirmar que tem ainda muito para dar à música angolana.

Em pouco mais de duas horas, o espectáculo aberto pelo grupo tradicional Nguami Maka, que exibiu três números do seu repertório, teve ainda a participação activa de Lourdes Van-Dúnem.

Acompanhado instrumentalmente pela Banda Maravilha, Elias Dya Kimuezu abriu o espectáculo com o tema "Agostinho Neto", efectuando posteriormente uma incursão às canções incluídas no seu primeiro CD, tais como "Nzala", "Toy Sofia", "Ressurreição", "Caminho de Ferro" e "Mwenho ua mundo". 

DESPORTO 

Girabola2005 / Resultados e classificação após 15 jornadas
Luanda, 03/07 - Resultados e classificação do Campeonato Nacional de futebol da Primeira Divisão, após a conclusão hoje da 15ª jornada: 
Resultados: 
(sábado) 
Petro de Luanda - Académica do Lobito, 1-0
Benfica de Luanda - Sporting de Cabinda, 4-0
(Domingo) 
1º de Agosto - Interclube, 1-1 
Sagrada Esperança - ASA, 0-0 
Sporting do Bié - Petro do Huambo, 0-0 
Atlético de Namibe - Progresso, 0-0
1º de Maio de Benguela - Desportivo da Huíla, 1-0 
Próxima Jornada (16):

(08/07/05)
Progresso - Sporting do Bié (09/07/05)
Interclube - Sagrada Esperança (10/7/05)
Sporting de Cabinda - Petro de Luanda
Petro do Huambo - Benfica Luanda
Desportivo Huíla - Atlético Namibe
Académica Lobito – ASA
1º de Agosto - 1º de Maio

Classificação

1.Benfica de Luanda 15 jogos/30 pontos
2.Sagrada Esperança 15/26
3.Petro de Luanda 15/24
4.ASA 15/24
5.Interclube 15/24
6.1º de Agosto 15/23
7.Progresso 15/21
8.1º de Maio 15/21
9.Sporting Cabinda 15/20
10.Académica 15/17
11.Petro do Huambo 15/16
12.Desportivo da Huíla 15/14
13.Atlético do Namibe 15/14
14.Sporting Bié 15/08 
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